


SO JUSTIÇA MA VERDADE 
EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos compa- 
nheiros, acha-se na secretarla todos os dlas uteis 
das 7 1/2 ás 8 1/2 horas da noite um director. 

As columnas d'O Baluarte são franqueadas a todos 
os companheiros qne dellas queiram fazer vso para 
propagar a Re.vendicação dos Traba'hadores. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida à Rua 
S. o, José 416 (sobrado). 
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B' Utopia o nosso Jornal? 


Seja pois uma utopia para os que as- 
sim pensam, seu parcial interesse ou a fal» 
ta de criterio sejam os moveis de seme- 
lhante apreciação, mas estamos seguros 
de que para muitos curiosos que estudam 
para saberem e sabem que para chegarem 
a um fim nobre é indispensavel abandonar 
toda sorte de preocupações. 

Não se truta de regulamentar a classe, 
gonão de raciocinar eobreo presente e o 
futuro de todas as questões que affectam a 
nossa vida economica: e nós como repre- 
sentantes das aspirações da nossa classe, 
gomos 08 primeiros a colocar-nos em nosso 
lugar convictos de que jamais nos podere- 
mos ligar aos exploradores da misoria e 
da ignorancia humana, 

E ao tomar este pesso sobre ag nossas 
contas, não temos a ingenuidade de acredi- 
tar no interesse que por nós aparenta o 
burguesa, e tomamos a sua fingida simpa- 
thia por insulto a nossa digoidade. 

O triumpho da nossa causa deve ser 
obra exclusivamente nossa, sem o que não 
passaria de uma farça detestavel. Quere- 
mos portanto que cada qual se compeneire 
de seu verdadeiro papel não medindo se 
preciso for até o sacrificio. 

E' ponto muito importante do nosso pro 
gramma o da critica social, seja no terreno 
juridico, moral ou industrial. 

Apreciaremos francamente do interior 
edo exterior, das oflicinas e fabricas, nunca 
gubordinando a nossa penna ás conveaien - 
cias pessoaes, a nossa conducta obedacerá 
ao criterio do interesse humano; por isso 
defenderemos sempre 05 oprimidos e esta- 
remos rijos onde estiver a verdado e a 
justiça. 

Seremos os seus defensores systemati- 
cos o para isso não duvidaremos em sacri- 
ficar todas as leis do direito, saltando por 
cima de todas as formulas juridicas, 

Entendemos que a justiça não ê esta 
coisa absurda que por ahi anda asoalh da 
e coberta da viltá d'uns preconceitos ufa» 
mes. O direito é um filho legitimo da força 
e torna-se uma violencia muito mais irritan- 
te do que ésta, quando vai de encontro as 
leis da humanidade; assim que usaremos 
em nuaso juizo d'este principio infalivel e 
eterno a VERDADE. : 

Seremas por conseguinte, livres e fieis 
na franca manifestação dos nossos pensa- 
mentos, já analisando as questões que di- 
gam para melhoramentos da nossa classe, 
já fazendo a critica concienciosa dos aconte- 
cimentos que por vertura se dom nas fabri- 
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cas com os Krumiros, ou sustentando a 
justa causa dos oprimidos. 

E assim esperamos que os nossos 
companheiros de Classe nos não negarão a 
sua solidariedade fornecendo-nos notas dos 
factos que se dem nas fabricas, assim como 
tambem pedimos que sejam veridicos. 





Sim querida e estimada proletaria, sim 
explorada por toda a clase de sanguesugas 
que te y-.xam e € cravisam e segundo elles 
dizem, queren te emmancipar nes suas po- 
liticas, com c& seus abançoados casamentos 
e os sous preconceitos religiosos; a ti que- 
rida é que eu me derijo e digote que 6 de 
todo necessario que estudos a causa tão 
trancendental como é, a questão: economi 
ca, principiando desde a tua infancia, como 
eu, viestes para este lupanar que se chama 
fabrica, lá principiastes a ser sugada e 
explorada em vez de instruir-te e aprender 
a amar o trabalho, aprendestes sim, a ser 
uma besti humana e a maldizer o t-abalho. 
porque no feu organismo phisico encon- 
trou o germem da tuberculose, seu domici- 





lio por exercitares um trabalho superior|8 


as tuas forças de criança e uma mal alimen- 
tação, logo quando « hegastes a puberdade, 
antecipadamente devido a teu rachitico 
estado de saude. veio a religião, este pio- 
lho que chupa o sangue, o suor e a saude 
e te fez comprehender que só com o casa- 
mento poderias emmancipar-te, triste illu- 
são! e não esquecendo-se do preceito reli- 
giose dizem-te, ama este homem, tens que 
unirte a ellee por abandonaráss pas, 
mas 6 irmãos e só cont elle viverás,» eis ahi 
a tua segunda escravidão, quando a cada 
instante houves a palavra do preceito reli- 
gioso crêcei e mtultiplicai-vose a formula 
o homem que mais procrear é o mais forte e 
patriota, 

Muito facil é demonstrar-te tamanha 
aberração e o monstruoso de tal absurdo, 
façamos um estudo e analizamos o resulta - 
do obtido pelo desastroso estado actual dos 
filhos do proletariado olhando para elles, 
sim querida, não os ves como são rachi- 
ticos e doentinhos? não os ves como para 
vergonha nossa apresentam uma sociedade 
de aegenerados d'onde só encontrão-se os 
vestigios dos viciose da ignorancia de seus 
paes? pois bem, tudo isto está marcado a 
Ser elliminado no dia qde a mulher oceu- 
par um lugar mais decorogo no systema 
social a não ser o que ágora desempenha, 

Para chegar a esto resultado só existe 
um meio, que ét À scienciã deve conver- 
tor a mulher em dona de si mesma. À scien- 
gia, unico redentor posivel da hnmanidade 
deve por ao alcance do poder da mulher 
og conhecimentos verdadeiros para do per- 
ai se decida a entrar na luctã economica e 
tratando de organizar-so para poder fazer 
frente aos-insultos o vexames da explora- 
çãa capitalista, e deixando de servir (de- 
pois de satisfaser os seus caprichos sen- 
suas) de carne de canhão, 


Por isso querida proletaria, estuda, ana 
liza o organisate para defender os teus 
direitos de proletaria, de companheira e 
de mas, mas de mae da nossa sociedade, 
onde o amôr não seja uma myatificação e 
os teus filhos ao nascerem ja encontrem 


tudo o que lhe for preciso, pão» instrução mati 


amor, 


Yua companheira, -AURORA 
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Realisada na Casa do Povo (Trancfort 


Sul Meine) 


Alemanha nos dias 12 a 18 de Agosto ppdo: es« 


tando representadas as seguintes nações, com o 
numero de socios e delegados: que a continuação 
seguem, 


Alemanha, socios 3700, delegado 


Mezschké, Melier, Mcokel. 


Inglaterra, socios 3300, delegado Mal- 


laliéu. . 


rede oe, ria 3000 socios, delegados 
gehimják. Pidrasky. 

Italia, socios 3000, delegado Reina. 

França, socios 2000. delegado Alibert. 

Espanha, socios 1300. delegado Alibert 

É eee socios 200 delegado Mezs = 
chké. 
Belgica, socios 200, delegado Closset. 

Quissa, socios 200, delegado Nicolai. 

id socios 200 delegado Mame. Es- 
paret. 

Rumania, 100 delegado Kualet 

Portugal delegado Espanet. 

A ordem do dia discutida foi a seguinte. 

1º Discurso do Secretario Internacional 
de ca para o recebimento dos dele- 
ados, 

2º Verificação dos poderes. 

3º Relação geral dos trabalhos ecffuc- 
tuado pelo Secretario Internacional, depois 
do Congresso de 1908. 

4 Resumem fir anceiro, 

5º Relação das Federações adherentes. 

6º Proposta da Alemanha. 

a) Obrigação do Secretario inte-naci- 
onal de mandar cada anno relação geral 
da aituação moral e materia! de cada uma 
das Federações adherentes. 

b) Applicação rigorosa do artigo 2% 
concernentes às greves. 

0) Traducção em Frances, Ingles e Al. 
lemam dos Estatutos, Internacionaes. 

tº Belgica. 

a) Applicação da cota internacional 
em caso de gréve proposta e já votado no 
Congresso de Brussellas* 

by Prestimo de Belgica na epocha do 
look-out de Brusgellas, 

8* França. 

a) Estudo dos meios para organisar 
um movimento geral para limitação das 
horas do trabalho. 

b) E-tatistica para informações coope» 
rativa para todas as nações. 

c) Cuota Internacional obrigatoria, Fa 
visão do arigo 4 bis dos Estatutos, aug- 
rio da cuota Internacional, a 0,20 cen» 

mos, 

d) Viaticum à base Kilómetrica, 

e) Eleição d'um idioma official para 
dar ao prolstario universal a maior facilr- 
dade de relação. 

(Esperanto) 

9º Hespanha,. 

a) Greve te Valencia. 

lvº Republica Argentina, 

Procurar os meios mais praticos para 
combater o loock out, 

11* Ttalia, 

a) Applicação da cunta internacional 
obrigatoria quando o 20 por cento dos 
adherentes d'uma organissção esteja em 
conflieto. 

b) Viaticum Internacional a base Kilo « 
metrica. 

12: Rumanis, 
a) Assumpto Italo-Rumano fabrica Fog» 


13 Dinamarca. 
q) Applicação da cuota internacional 
obrigatoria ao 15 por '/. doa federados em 
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grevo medianto o augmento de 0,05 por 
gocio e por mez. 

14. Austria- Hungria. (Vide Allemanha) 

15: Inglaterra. ; 

No dia 12 de Agosto realisou-se na 
Casa do Povo por parte dos collegas de 


gtort Sul Meine um cordeal recebi- 
com peenaea TRE aos delegados de varias nações” 


ade úve canto, musíca variedades e de 
yetamefis attenções d'aquelles bravos compa- 
iros 


Ê ae 
dedão 1 À 5 (=) 


O presidente da Sessão de Francfort 
com breves palavras, comprimentou aos 
congressistas, e respondeu-lhe por todos o 
Secretario Internacional Espanet, que foi 
vivamente aplaudido: foram tambem 
muito aplaudidos os coros Nós Saudamos os 
filhos do trabalho, Homens e mulheres avante 
pela luta, seguidos da União Coral dos Tra- 
balhadores e differentes numeros do pro- 
gramma, : : 

Dia 13 pela manhã baixo a presidencia 
de José Espanet iniciaram-se os trabalhos. 

1 Sessão: Presidente Espanet para 
former parte da commissão verificadora 
de poderes são eleitos Mezscbké. Alemanha 
Reina. (Italia): Mallaeieu. (Inglaterra): Pe- 
draswki, Austria- Hungria: Alhbert, (Kran- 
ça): sem observações foram approvadas as 
delegrções de Alemanha, França, Ingla- 
terra: Belgica. Suissa, .Austria-Hungria, 
Rumania e Dinamarca: promoveram-se al- 
guns debates sobre a delegação do Brazil, 
porém foi depois approvada. 

Em cambio admittiu-se só com voto 
consultativo á delegação de Portugal, que 
não estava quites com a sua contnbuição, 
e Russia ainda não está constituida em Fe- 
deração (1) 

Accordou-se que os votos seriam por 
nações, e fixou-se a norma para as reu- 
niões. 

2º Sessão: Presidente Mezschké iniciou- 
se a discussão da relação internaciônol, sob 
a qual observam em alguns pontos da parte 
de Alemanha e Austria por não serem ob. 
servadas as deliberações do precedente 
Congresso Internacional; e de parte do 
França que accusam ao Secretario de ter. 
se sobreposto a Commissão Internacional 
do Contiól, 

accentua-se a discussão depois o de- 
bate sobre o methodo e à tatica a seguir-ge 
nas organisações Federadas. 

No fimo Congresso approva por una- 
nimidade, uma ordem do dia Reina com a 
qual confirma-sea necessidade d'uma ri- 
gorosa applicação das deliberações do Con- 
gresso de Brussellas: que fixa a conducta 
e acção do Secretario Internacional, acep- 
tem-se as explicações dada em merito ao 
Secretario Espanet, approva-se a relação 
moral appresentada e, reserva-se de dis- 
cutir as observações na ordem dodiae os 
meios necessarios para que o Secretarisdo 
possa no successivo funccionar mais efii- 
cazmente. 

Não havendo nenhum delegado pedido 
a palavra sobrea relação financeira, foi 
nomeada uma Commissão do Contról, com» 
posta de Reina (Italia); Bordes, (França): 
Crosset, (Belgica: Miller, (Alemanha); en- 
carregada de verificar ás contas. 

Passa-se a relação das nações, Ale- 
manha obreiros organisados 4,706. sobre 
9,000; obreiras organisadas 1,454, sobre... 
5,000; patrimonio social 201,260 marcos; no 
1º de Janeiro de 1906, 

França, socios 2,541, patrimonio 16,810 
francos, 0,85 cent. assegura que será im- 
pressa arelação moral, e recomenda-se & 
organisação unificada, concentrada, e o 
subsidio da viagem, 

Inglaterra: Participa a existencia d'u- 
ma organisação femenil não adherente a 
Internacional porque é uma organisação 
de ha pouco tempo constituida. 

Austria-Hungria: socios 3,702 dos 
quaes 1,443 mulheres, uma organisação 
Czeca rechasa adherirse a Feder ação 
Austria-Hungria. | 

Dinamarca: 200 obreiros todos organi- 
gados; 150 obreiras não caganisadas; existe 
unida a organisação Firlandeza com 50 
obreiros; horas de trabalho de Ba 10 horaa, 
por dia; salario 27 corôas, mulheres 21 co- 
rõas, nas provincias 17 a 25: obreiras de 8 
a 15 corôaa, 


Em Firlandia os homens percebem de 


20 a 22; as mulheres de 10 a 90, reslisou-se | À 
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Russia: Existem secções em diversas 
cidades, porém não federadas, entre ellas 
tem-se cado diversas greves coadjuvadas 
pela Federação de Alemanha que tem es- 
tabelecido regular communicação, coopar- 
ticipam activamente na lucta revoluci- 
onaria. 

4" Sessão, Presidente, Pedrawski (Aus- 
tria) Italia applaude a relação de estaditisca 
porque vêo resultado escedente que esta 
jovem Federação vai realisando. 

Suissa em Belinzona tem-se iniciado a 
organisação das mulheres: produzem-se 
fortes observações pelo mau comporta - 
mento dos socios da Universal de Intra, 
que foram trahir a cauza da infeliz grêve 
de 1904. 

Rumania. A organisação tem diminuido 
de 150 a-40 e disto accusa-se aos italianos: 
porém a Federação Italiana prova ter feito 
o seu dever. 

Brazil: Organisação inicial. (2) 

Portugal existem fabricas de chapeus 
de palha e lã em 4 ou 5 cidades. 

Em Lisboa em uma fubrica de chapeus 
de lebre occupam-se 209 obreiros: em 
Braga existem 9 grandes fabricas, em Ma- 
deira 1 grande; existem pequenas fabricas 
de chapeus de lã, trabalha-se por emprei- 
tada (peça): horario de 10 a 12 horas, 
muitos destes obreiros são camponezes; em 
Lisboa houve uma greve geral em 1900 que 
durou 7 semanas, perdida a causa, devido 
aos kruniros, e agora está em vias da for- 
mação d'uma Commissão mixta para os 
tratados. 

Respondeu se por telegramma a Lodz 
(Russia), e votou-se uma moção de sym- 
pathia, proposta por Austria, pela solida- 
riedade prestada por Alemanha a causa 
Russa mandando aos revolucionarios rus- 
sos a quantia de 1,000 marcos. 

Reina apresenta as conclusões da Com- 
missão do Contról e são approvadas. 

6" Sessão; Presidente Reina (Italia) 
Iniciou-se a discussão sobre a proposta 
italiana da obrigatoria ajuda internacional 
em certos casos de greve, 

O debate foi demorado e interessante, 
combatendo-o Algmanha e Ínglaterra por 
termo estas que induça a Federação me- 
nos forte a incostar-se em taes caso de apoio 


proposta e approvada: sobre a proposta 
de Austria-Hungria estabeleceu-se que no 
proximo sescenio a sêde do Secretariado 
Internacional, seja em Altemburg: o secre- 
tario da Federação Allemã Mezchkzé; e 
nomeado Secretario Internacional: a Fede- 
ração Allemã é encarregada de nomear a 
Commissão Internacional do Contról: a 
remuneração ao Secretario Internacional 
manterse ha em 600 francos annuaes, 

7º. Sessão: Presidente Crosset Belgica 
er 1904 contrahin uma divida em perto 
de 11,000 francos por cauza de infeliz gréve 
d'esse anno, e achando-se em debito ainda 
na somma de 8,600 francos, e tendo por 
obstaculo o renforço da organisação. 

Estabeleceu-se fazor um appelio, as 
demais nações para que contribuam para 
o pagamento d'esta divida. 

Passa-se a discutir a abolição do tra- 
balho por empreitada (peça) e por proposta 
françeza para que em um mesmo dia em 
todas ás nações fazer-se um movimento 
geral pera a conquista das 8 horas de 
trabalho. 

Expõe-se o facto de que os mesmos 
operarios são contrarios a abolição do 
trabalho por empreitada, devido a ganan- 
cia e falta de comprehensão dos mesmos: 
envida-so as Federações a uma extensa 
propaganda a respeito entre seus associa - 
dos; e que empreguem todos esforços 
para cummunicar no proximo Congresso 
os resultados obtido pela reducção gradual 
da jornada das 8 horas de trabalho. 

Foi proposto um voto de eympatia 
aos trabalhadores do Brazil ameaçados do 
louck-out: sendo approvado por unanimi- 
dade. 

Sobre a proposta de França obriga» 
| Fami-so os Secretarios e os derigentes de 

diversas Federações em aprender a lin- 
gua internacional Esperanto, para facilitar 
as communicações Internacionaes, 

4 Federação Rumana que tinha escri- 
pto na ordem do dia uma moção contra 
Italia pelo notavel facto da fabrica Italo- 
Rumana retira a sua accussão declaran- 
do-se satisfeita pelas explicações havidas.. 
O delegado italiano toma o acto com prazer 
confirmando os propositos da lucta come 
mum contra os Krumiros e entro os 


ce 


e assim enfraquecer o renforço das res-iapplausos os dora delegados apertam-te 
pectivas organisações, Reina desenvolve a |as mãos. 


proposta explicando-o significado enten- 


A Federação Rumana propõz a crêas 


dendo crear uma força que valha pars me-|ção n'uma caixa na qual se deverá cuotizar 
lhorar e evitar as luctas e affrontar o loock- | de é a 5 francos por anno para a fundação 
oné, e justificando a necessidade com a si-|d'uma Cooperativa Internacional de Pros 
tuação excepciontl em que encontram-se | ducção a qual é calorosamente combatida; 
algumas federações, aonde o trabalho de|perêm o Congresso vota ums ordem do dia 
mão está concentrado em poucas cidades. |de Reina na qual reconhece os beneficios 
6º Sessão, Presidente. Reina (Italia): |da Cooperação bem administrada, recos 
Continuação da discussão sobre a ajuda | mendando a todas as nações a tal inicias 
Internacional nos cazos de gréve e passa-se | tiva 
a votar, Accordo-se que Estatutos Internas 
Proposta por França para que a ajuda | cional sefam impressos nos idiomas. Alemã, 
seja de 15º/, a 25º, dos socios d'uma Fede-| Frances e Inglez- 


ração estejam em gréve; é approvado por 
ô votos pró e é contra, 


8º. Sessão Presidente. Allibert. (Fran. 
ça): Sobre a proposta da Inglaterra deci- 


Passa a discussão a ordem do dia |de-se que no resumo do Congresso Inter- 
emmendada a qual estabelece que quando | nacional seja publicado o nome e direcção 
uma Nação tenha seffrido o Loook-out pa-| de cada delegado. 


tronal, ou em gréve pelas más condições 


Sobre a proposta de Inglaterra e 


do trabalho, o 15º de seus socios; o Secre- | Alemanha delibera-se que tres meses antes 
tario Internacional, impórse-ha a todos osjda abertura do Congressso deverá ser 
adherentes uma sobre couta propocional|compilado pelas nações um formulario 
ás necessidades, e que poderá ser elevada | estadístico e appresentar às propostas para 
a 0,05 por semana, a dita ajuda será dada |o Congresso" 

quando «Federação interessada dê amplas Retirada foi uma proposta de Alema. 
e precigas noticias sobre a necessidades; |nha para que as nações tenhão uma repre» 
durará o espaço de é semanas, e poderá sentação propocional ao numero de gocios; 


ser prolongada; começaudo 15 dias depois|e outra da Tíali para que. em cszo de 
de iniciada a lucta. É 


emanda por tres nações sobre as graves 


No cazo de gréve para obterem milho» | questões se vota-se por numero de socios 
ras, à ajuda será dada somente ge, a grôve |representados, sendo approvado que cada 
foi preventivamente approvada pelas Fe-| Congresso decidirá o modo da votação: 


deraççes adherentes: posta em approva- 


stabeleceu-se que a Federação em 


ção, toí approvada por ? votos pró e 2/atrazo d'um anno com as suas contribuis 


contra, 


ções não serão admittida no Congresso 


Depois de breves discussões approvou- | Senão com o voto congultativo' 


se uma ordem do dia, de Italia e Austria 


" Rejeita-se a proposta da Federação 


Hungria, estabelecendo-ge que subsidio de |Czeca de adherir directamente a Interna 


viagem deverá ser sómente a quem apre- 
sentar a sua caderneta em ordem munida 
do carimbo Internacional, e uzarso-ha & 
respeito a maxima regularidade. 

Fazesso uma tones discussão em merito 


ao lugar da nova sêde do Secretariado, |um brinde cordia 
França proptis que fosse em Paris, trocan- |fundos e pertences ao novo Secretaria 
o-se o Secrerario Internacional; Alle-|Luternacional, ao valente companheiro 





cional" 

Accordou-se que o proximo Congresso 
Internacional tenha logar dentro de 3 
annos e e em Vienna (Austria), 

Com breves palavras de saudações 
e a consignação dos 


um Comgresso em Escandinaviá e efectuou» | Manha que se estabeleça o dever de mudar [Karl Mezschké, o Congresso fiçou clausus 


pe a constituição de uma Federação: 


o Recretariado da séde cada seis annos, Esta 


rado, 
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Fez-se traductora em quasi todas as 
messões a valorosa e sympatica compa- 
nheira russa Clara Zatkin, que com a sua 
notavel pratica nas questões de organisa- 
ções contribuio bastante para optimas re- 
soluções do trabalho do Congresso. 

1) Republica Argentina foi represen- 
tada pela companheira Mme. Espanet 
nada falla a respeito este trabalho, porôm 
os companheirós Argentinos no seu Orgão 
da Classe «El Sombrerero» d'onde extra- 
himos estas noticias declaram que esperam 
as resoluções do Congresso para verem 
publicada a sua delegação. 


2) E nós aqui no Brazil tivemos a| 


honra de fazer representar a Classe em 
dito Congresso devido a feliz lembran 
dos nossos queridos companheiros de 
8. Pauio que já estão à muito tempo fede- 
rados, e é por isso que o Brazil só teve um 
numero tão deminuto 200 Chapeleiros !! 
Quando mn'esta Capital có, existe muito 
maior numero de Chapeleiros, e deseja- 
riamos que parao futuro Congresso que 
realizar-se-ha em Vienna (Austria) o Bra- 
gil fisse-se representar não por uma Asso- 
ciação, e aim pela Federação Brazileira; e 
desde ja convidamos a todas as Associa- 
ções de Chapeleiros, e aos Chapeleiros 
aonde não houver Associações a constitu- 
irem-se om Igyndicato. que accudam ao 
nosso appelio para Unir-mo-nos para a 
fundação da Federação Nacional dus Obrei- 
ros Chapeleiros do Brazil. 








NOTAS NEGRAS 


o mito Fantini 


O Syndicato de Baudry (Suissa) chama 
a attenção de todos os operarios para que 
se acautelem d'este personagem que se re- 
tirou d'aquella | dade, por-.ser conhe- 
cido como passador do conto do vigario 
ainda ultimbmónto énganou a estes com- 
nheiros por meio d'uma subscripção di- 
zendo que era para um seu irmão que se 
achava morinbundo, o que se verificou 
mais tarde, pois não existia tal irmão; 
e como este individuo não restituio a gaun- 
tia arrecadada e desapareceu de Baudry 
os nossos A ramipjrirepo rem Raza 
para se c raastas praias seja reco- 
nhecido como vigarista e. vivador, 


Syiverio de Sonsa 


Durantea estada d'este induividuo em 
Buenos- Ayres devido a uma nota man» 
dada aos companheiros Ohapeleiros d'esta 
capital afim de saberem de sua fanfarro- 
nada, votou uma ordem do dia em Assem- 
bléa Geral efectuada em 21 > Julho p. p. 
como premio de bom Krumiro: 

1º. Que em vista de não ser gocio fun- 
dador da União dos Chapeleiros de 8. 
Paulo como havia dito* 

2º. Que quando chegou a Pelotas E. do 
Rio Grande do Sul entrou para uma pe- 
quena fabrica de chapéos na qualidade de 
mestre onde comettendo todo genero de 
abusos e arbitrariedades em prejuiso aos 


operarios, : 
3º, Não deixal-o trabalhar n,eata Capi- 


por bons serviços prestados de;' . 
tor é tyrano. Bravos! oxalá que para esta 
especie de com eiros taes factos se 


Manoel! Luiz 


Como todos sabem, foram contratados | ped 
puro 8r. Fernandes Braga em Pelotas E do 


o Grande do Sul por nccasião da ultima 
gréve havida em sua Bastilha. trez indi- 


viduos para substituirem aquelles que re- 




















antigas cocheira do Turf-CGlub. Pois jol. | 


gou o Sr. Fernandes Braga. se este lacaio 
foi falsario a seus companheiros tambem o 
será dara mim, não satisfeito ainda, sob 
um pretexto qualquer nem mais na co- 
cheira o quiz. 

Que sirva de exemplo aos dois restan- 
tes e bem asim aos dignos qverarios Sen- 
satos que durante a gréve serviram de 
espoletas deste pas da humanidade. 


' Mão Negra 


À Iniciativa Individual 





Muitos apparentam estar dispostos & | cja 


fazer alguma cousa se tivesse outros que 
os acompanha-sem, e os ha que vão maijs 
longe ainda, acoresentando que não é pos- 
sivel fazer nada embôra todosde encontrem 
dispostos a realizar qualquer acto, por 
pequeno e insignificante que seja. 

Os que assim discutem olvidando que 
o individuo é anterior a sociedade, e que 
sô a frecuencia e importancia da acção in- 
dividusl é o que pôde determinar a coleo- 
tiva; não vem, que não póde-se chegar ja- 
mais a esta, sem tor-se passado antes pela 
outra; à intensidade dos actos de protesto 
e a rapides com que se succediam, agitan- 
do e commovendo em todas partes a opi-» 
nião, eram indicios bem seguros que anun- 
ciavam, antes de que estalhará' a revolu- 
ção franceza sua proxima é inivitavel apa- 
rição. 

O mesmo succede na ordem phisica. 
«Tendes visto alguma vez realizar-se al- 


'gum cambio atmospherico com um cêu lym- 


pid.? 


Primeiro uúmá nuvem ein: apparença |“: 


sem imporfancia, appresenta-se: no hori« 
zonte; outra e outras seguem-lhes; o vento 
forte e queinte que asimpulsa annuncia ao 
navegante que approximase a fampestade, 
a qual convertida em cyclone, barre quan 


to encontra no seu percurso, e embôra o 
furação nivelador bota por terra tudo 


aquillo que pretende ser monumental, a 


| faisca electrica secindando sua acção des- 


que o campanario e quebranta a igreja 
burlando-se do idolo que está sobreo altar. 


Ao ouvir fallar do crescido numero de! 


companheiros que alguns optimistas sup- 
põem existir n'uma região ou localidade 
determinada, ocurrese-me perguntas: 

«Que fazem?» Nada. Pois então eigam 
afastados da Revolução quando ella ke 
aproximar ja vos:lo anunciará os acconte- 
cimentos embora contra ás vossas von- 
tades, ; 





Acta da Sessão de Assemblêa Garal. Estraor- 
dinaria realisada em1' de Dezembro de 
1906. = 








Pinto da Silva, Sarmento, Dias Roxo, Nar - 
ciso Gomes, Caldellas e Pires, sendo apro- 
vado por unanimidades de votos a sua pu- 
blicação mensal por subscripção voluntaria 
o companheiro Martins pede para que o 
programma do Jornal deve ser severo e 
criterioso, sendo encerrados os trabalhos 
as 10 horas e 15 minutos da noite. +”, 

Salas das sessões da Associação de 
Classe Protectora dos Chapeleiros em 1º 
de Dezembro de 1906. 

Temos recebido communicação da Uni- 
&o dos Sapateiros, partipandonos a termi- 
nação a grêve que durou 85 longos dias: 
augurando-lhe a nossa distincta coirmã toda 
sorte de felicidade e Avante. 

Temos recebido com regularidade os 
seguintes jornaes de propaganda, e que 
sempre foram de boa semente em nossa 
Bso. 


<A Vida do Porto» 

«A Terra Livro» de 8. Paulo. 
<A Lucta Proletaria» de S.Paulo, 
<A Lucta» de Porto-Alegre. 


«O Marmorista», «O Congresso», «O 
RA Rumo» e «O Puritano», desta Ca- 
pital, 


digo do Gt Pad Chapas 


Balancete de Junho a Novembro de 
1906 apresentado ao Directorio em sessão 
de 13 de Dezembro pelo companheiro The- 
soureiro José Fernandes Franqueira. 





Caixa de Resistencia: 1:110.000 
Vendade doze «Direi 

"tos Operarios,.,.. - 24.000 
eai Somma 1;184.000 
Despesa da mesma... 617.800 
Saldo 516.900 

| 1:184,000 
Caixa de Benificencia 1:110.000 
Despesa da mesma... 90.000 
Saldo 1.020.000 
1:110.000. 





AVISO 


Communicamos a tudos os come 
panheiros que de acordo com os re= 
suluções da Assemblea Geral exe 
traordinaria, serão destribuidas 
novamente aos associados nos gozos 
de seus direitos a benificencia estas 
tuida a contar de 1* de Janeiro em 


A's 8 6 40 minutos da noiteachando-se | Hiante, outro sim declaramos que sô 


presente legal numero de Associados, foi 
aheria a-cossão pelo companheiro A. L. 
Pires. que expõe a aseemblea. os fins para 
que foram convídados, ao mesmo tempo 
e para ser acclamado um Associado 
para presidir os trabalhos, por proposta do 
companheiro Pinto da Silva foi acclamado 
o companheiro Joãs Soares Braga, este 


assumindo a presidencia convida para Se-|. 








clamavem seus direitos, e são elles: Manoel |cretario os companheiros Caldellss e Raul 

Luiz, Agostidho Dias e Ernesto Gatti, o| Alves Ribeiro, constituida a:meta foi dada 

primeiro d'estes já teve a recompensa.|a palavra ao 1' secretario para proceder a 
o Sr. Fernandes Bra 

e Pelotas para nos trahir, deu-lhe para |foi aprovada unanimente. 

- morar uma das casas da sua nova avenida ordem do dia. 

que para elle pobre lazarento era um pala.) Autorisação para ser publicado um 

cete o morar n'um palacete um Kwumiro| Jornal para tratar dos interesses da Classe 

constitue uma afronta a diguidade o Sr, 





serão reconhecidos os requerimentos 
no dia em que entrarem na Secres 
taria, 
Rio 1.º de Janeiro de 1907 

O DIRECTORIO 


“A GRÉVE GERAL 


quando trouxe |leitura da acta da ultima assemblea, a qual/Folheto de propaganda acha-se a venda 


n'esta Redacção, assim como tambem os 
tompanheiros que queiram livros e folhe« 
tos de sociologias, podem fazer os seus pes 


quinzenal ou semanal, fallaram sobre este | didos que com o respectivo importe seram 


Braga o passou para uma daslassumpto, 08 companheiros Franqueira |attendidas as suas encommendas, 


Ea rés 
“do 
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o A gréve ca Policia 





- Escreveu, na Noticia de 18 de Dezem- 
bro p. p. o Deputado Dr. Medeiros e Albu- 
buquerque. 

«E' inuti,l nestas condicções que a po- 
licia pretenda deitar enegias exessivas. Seu 
papel tom de se limitar a manter a ordem, 
sem. querer perseguir os trabalhadores, 
que usam de um direito legitimo, para ob- 
terem o que lhes parece razoavel. 

Sem duvida, na lista de exigencias 
feitas agora, para a greve actual. (1) ha 
algumas que são talvez exessivas. Mas no 
conjunto a reclamação é justa. De mais, ai 
a policia não entra nos exames dos exessos 
que os patrões exigem dos empregados, 
não tem tambem que entrar nos que estes 
peçam, Desde que a liquidação desse caso 
ge façam em ordem, ou seja a greve dos 
operarios contra os patrões o looh-out 
contra os operartos, a força publica não 
tem que intervir nisso. É 

Ha, sobretudo, uma forma de. inter- 
venção que é illegal, odiosa e aviltante 


e policia ou de bombeiros, num escravo 
ruplementar, num creado supranumerario 
dos patrões. 

Em todas as greves, em que tem oecor- 
rido esse facto, não temos deixado pro- 
testar contra esse aviltamento da farda. 
Sem duvida não ha aviltamento algum em 
ger operario, Deante da civilisação, o mais 
humilde f'cabouqueiro de de minas de 
carvão, roto e gujo, vale mais infinitamente 

ue quaigner general coberto de galões 

ourados. Mas quando os soldados estão 
no quartel,como reserva dos intustriaes, 
promto a acudirem para ficar debaixo de 
. Buas ordens, não são operarios; descem a 
creados, baixam, aviltam-se: São persi- 
guidores de seus irmãos. E' isto que ne- 
nhum governo deve exigir dos que tem 
apenas a missão de manter a ordem € não 
de irem muitas veges servir os interesses 
prras de industriaes pouco escrupu- 

0808. 


O actual chefe de policia é um homem 
illustrado e inteligente. Élle conhece o que 
vao pelo mundo a esta hora,| e de saber 
que a violencia não faz nada. O caminho 
que os Bismarcks e outros da sua estatura, 
agindo aliás em povos affeitos.a dissiplina 
mostrarem que era perigoso mais 
zo revelara entre nós. Assim, ou a grevé 
decline ou augmente, que a policia fique 
apenas no fseu papel ide mantenedora da 
ordem, dentro da legalidade a mais istricta 
sem tomar partido enire operario e patrões». 
Sem commentarios. (1) A greve dos Co- 
cheiros, Carroceiros e Classes Annexes. 


À ima don 


À ultima hora constanos que a greve 
dos Cocheiros, Carroceiros está terminada 
visto a pouca união dos companheiros das 
ditas classes: e não por isso os companhei- 
ros devem desanimar, porque ao menos 
ganharam experiencias para o futuro. Co 
ragem e Avante companheiros isto são os 
preludios da agitação do Vulcão, que não 
demorará à Revolução Social, 


SENHOR 





» 

Como pode Gonseguir 
verter-se em senhor d'outro e por meio dê 
que magia incomprehensivel pode chegar 
a ger senhor de muitissimos homens? 


ceram antes ou depois da monarchia, e a de 
E 





- 


O BALUARTE 


Uma das duas irmãs foi sua cosinheira 
e a outra jardineira. 

Quando o gigante queria dormir atava 
primeiro a uma arvore o irmão rachitico, e 
quando este fugia para que não o atasse, 
coria atraz d'elle, alcançava-o em quatro 
pernadas e d'ava-lhe depois vinte fortes 
vergastadas. D'esde então orachitico man- 
teve-se submisso como um perfeito vassalo; 
o gigante satisfeito com o seu comporta- 
mento permitiu-lhe que dormisse cem uma 
das irmãs que ja não lhe agradava. 

Os filhos que nasceram d'ese coito não 
foram rachiticos, mas nasceram emféra- 
dos. Educaram-nos no temor a Déuse no 
temor 20 gigante. Receberam excellento 
educação; sendo-lhes ensinado que o tio 
era gigante por direito divino e que podía 
fazer de toda-a-familia o que quizesse; que 
ge tivesse alguma sobrinha ou sobrinha 
sagunda podía o gigante goza-lss quando 
quizesse som dificuldade alguma, sem que 
mais ninguem podesse dormir com ellas 
sem sua licença. 

Quando morreu o gigante o filho, que 
não era tão forte nem tão alto como o pai, 
imaginou sem embargo que era tambem 


todos os homens e em que todas as mu- 
lheres dormiasem com elle; a familia porém, 
rebelou-se contra elle e matou-o a pancadas 
Estabeleceram-se então em: Republica. 
Os siameses crêem pelo contrario, que 
a familiá começou sendo republicana e que 
o 'Egigante não apareceu até que 
passaram muitissimos annos e houve mui- 
tissimas diasenções; porém todos os autores 
Beraré e de Sião estão concordes emque os 
homens viveraminfinidades de seçulos antes 
de tersm ideias de promulgar leis, e para 
assim crerem o alegam uma razão que não 
tem róplica e é que hoje, que todo o mundo 
se crê civilisado, não se pode conseguir, en 
tretanto, redigir vinte leis boas, 
- E! tambem ainda questão insoluvel ne 
Índia o saber se as republicas se estabele- 


gigante por direito divino como o pai. Em- 
para o soldado: é a que transforma a praça : em que .trabalhassem para elle | 
[o 


saber s6 à confusão pareceu aos homens 
mais horrivel que o despotismo, 

Ignoro oque succedeu na ordem dos 
tempos, mas, seguindo a ordem da natu- 
reza, devemos suppor que, nascendo iguaes 
todos os homens, a violencia e a astucia fi- 
seram os primeiros senhores e as léis fize- 
ram os ultimos, GE 


Voltaire 


e 


Ahi tendes companheiros até onde 





chega o cynismo dos governantes quando: 
estes tomem a acção operaria embora seja . 


passiva: acautelai-vos Associações que só 
quereis que nos vossos cofres estejam 
cheios de contos de reis, e cubiçaes gran- 
des predios e palacete para a séde das vos- 
sas Associações. 


Altos personagens são: accusados do 
delicto de prevaricação no approvisamento 
de trigo as reg'õos desoladas pela fome 

O Secretario do Ministro do Inteeior 


tinha adiantado grandes sommas á casa 


Fidwall, encarregada de remetter o trigo, 
do qual enviava uma quantidade enorme- 
mente menor da contratada. 
E" assim que estes, senguesugas de pa» 
triotas accumulam essas grandes fortunas, 
com a morte de fome d'esta grande massa 


de carne humana inconsciente qne se 
chama povo. 


Mespanha 
A hydra reacoionarta não dorme, ins 


pais a propagaudq revolucionasia, anda 
tão coagida que os valentes companheiros 
quer emMadrid publicavam «Tierre y Libera 
tad» tiveram-se de mudar para Barcelona 


cha e esperam a solidariedade de os 


trabalhadores para poderem continuar ta 


lucta, não importando-se estes bravos com 


panheiros com as: do Govern 
Jesuita Eve panhio. esta dci 


TIERRA Y LIBERTAD 


Redacção y Administração, 
Calle Tallora, nº, 16. raçd 


Ds do Daio do 
Ms rr os Chop 
Avhan-se a alspônição dos seio: 


ros mais as seguintes obras: 
“<Oa Misoraveis», por Victor Hugo 5 





bn gras His volumes, offerecida pelo companheiro José 
CR  ogsal y Martiveso O so 


— Informações Internacional 


França 


«Roberto Guers, por A, H,, | volame, 
offerecido pelo companheiro T. O. Weddi- 
gen. , é 


«Direito Operario», por Evaristo de 
Moraes, 1 volume, offerecida pelo com- 


as mulhe- panheiro Sarmento Marques. 


contra 
res. A responsabilidade dos factos que se 
estão desenvolvendo em (Cerbére corres- 
gende por completo a Clemenceau ou a 
seu subordinado o governador, o que é 0 
mosmo 


“Cerbóre está occupado militarmente: | Fernandes Franqueira, 
«[ 160 soldados vigiam cuidadosamente esta 


cidade afim de que 300 mulheres tenham 
que sucumbir pela fome por terem-se de- 
rado em gréve; pois estas companheiras 
que trabalham no trafego de laranjas, visto 
as condições irrisorias em que trabalham 
crearam um «Syndicato, e uma vez organi-, 
sadas n'um anno de organização obtive- 
ram grandes melhoras no que diz respeito 
as condições do trabalho, e seus explora- 
dores os fabricantes feridos nas suas fe- 


um homem cons | bres de ganancia e de insaciavel avareza 


reuniram umas 60 mulheres desconhece- 
doras do mister d'esta classe e formaram 
com ellas um fSyndicato de Krumiro, 


Sobre este fenómeno teom-se escripto|Principiando por uma forte perseguição 


volumes; por -mim, prefiro a todos elles 
uma fábula indiana, já porque é curta, ja 
porque as fabulas soem encerrar muita 
lo” imitivo pai dos ind 

mo, pr vo og indios, teve 
dois filhos e duas filhas da sua mulher 
Procriti; o primogénito era um gigante vi- 
£o:050, O segundo era pequeno e rachitico; 
às duas filhas eram ambas formosas. Em- 
quanto o Eis teve o sentimento da sua 
força, dormia as noites comas irmãs e obris 
gou ao rachifico à servir-lho de griado, 


contra as obreiras,conscientes. rejeitando 
com arrogancia os exploradores as condi- 
ções de transacção proposta, e; ganhas 
pelas grevistas: 
Inglaterra 

O procurador geral prepara uma 
emenda ao projecto sobre o conflioto que 
sffeota ás Trades-Unions. a 

Segundo este projecto, não poderão 
ditas Associações lançar-mão de seus co- 
tres para ajudar ás gróvea. 


«Os guerrilheiros da Morte», «Um 
Amante Interino» e «Os Amantes de Tes 
ruel», offerecidas pelo companheiro José 

Pedimos porem a todos os companhei- 
ros o seu concurso para que a nossa Bi- 
bliotheca augmente e seja procurada. . 
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venta, persegue, e caminha: pois n,este : 


aonde já publicaram 4 numeros da ars a 
os 


em 





